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Resumo 

Introdução: O cirurgião-dentista está exposto a uma grande variedade de microrganismos infecciosos veiculados pelo 

sangue, pela saliva ou por outros fluidos corpóreos oriundos dos pacientes. O mecanismo de biossegurança mais efetivo 

para a proteção do profissional é oferecido pelos equipamentos de proteção individual (EPIs), como gorro, máscara, luva, 

óculos de proteção e jaleco, que criam barreiras físicas de proteção para o profissional contra esses microrganismos. 

Objetivos: Avaliar as condutas de biossegurança adotadas pelos cirurgiões- dentistas da cidade de Araruna, PB. 

Metodologia: Foram entrevistados, através de questionários estruturados, 11 cirurgiões-dentistas da rede pública da 

cidade de Araruna e 5 pacientes de cada um, totalizando 66 indivíduos. Os dados foram analisador por meio de estatística 

descritiva. Resultados: Luvas, máscaras e jalecos são utilizados em 100% dos atendimentos realizados pelos cirurgiões-

dentistas entrevistados. Gorro e óculos de proteção são utilizados na grande maioria das vezes (90,9%). Os pacientes 

relataram que a utilização de luva e máscara ocorreu em 100% dos atendimentos; porém, a utilização de jaleco foi em 

96,4% dos atendimentos. O uso de óculos de proteção (85,5%) e do gorro (84,5%) não aconteceu em todos os 

atendimentos. Conclusão: Os profissionais da cidade de Araruna, PB estão cientes que prevenção dos riscos ocupacionais 

é essencial ao bom desempenho profissional e está diretamente relacionada à qualidade do trabalho desenvolvido. 

Porém, ainda negligenciam a utilização de todo o aparato de EPI em seus atendimentos.


